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Lêr, escrever e contar... A campanha 
É um crime, um crime de 

lesa-pátria, as autoridades su- 
periores da Instrução Pública, 
fecharem os olhos aos aten- 
tados sucessivos que imper- 
tinentemente, portuguêses fa- 
lhos das mais rudimentares 
noções literárias, vêm fazen- 
do à nossa língua, quer no 
ministrar doa b c às crianças 
nas povoações onde não exis- 
tem escolas oficiais, quer ar- 
vorando-se em «jornalistas», 
borrando a imprensa com os 
seus dislates, dando umatris- 
te ideia àqueles que os não 

Os proprietários dos gran- 
des jornais não são jornalistas; 
masfazem-serodearsemprede 
autênticas mentalidades para 
que assim, o leitor indiferen- 
te a quem escreve mas atento 
ao que está escrito, prefira o 
seu jornal. 

Nem tudo que existe no 
mundo é bom nem pode sê-lo; 
no entanto, assim como um 
padeiro é preso: ou. multado 
por pretender vender farelo 
por farinha,.igualmente o de- 
via ser todo aquele que, à 
míngua dum ofício útil ou 

    

PELA DE 

grande terra, grande centro in- 
dustrial que dos Poderes Cons- 
tituídos merece uma cuidada 
atenção a fim da sua ância de 
progresso não ser entravada. 
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O triunfo retumbante que o nosso jornal obteve 
por parte dos grandes industriais avancanenses, ul- 

pró-Agricultura 

da Região 
No número 36 dêste pe- 

riódico chamavamos. a aten- 
ção do sr. Governador: Civil 
para a urgência que temos 
vindo justificando de se pro- 
ceder quanto antes a um es- 
tudo no nosso «campo» hoje 
estéril á míngua de conve- 
nientes régas... Chamava- 
mosa atenção de S. Ex.', 
compenetrados como ainda 
hoje estamos de que a rique- 
za pública, tão diminuida-nos 

trapassou toda a espectativa, de forma que mos foi 
inteiramente impossível acomodar todos os reclames 
e entrevistas que obtivemos das prestigiosas entida- 
des comerciais o industriais assim como a colabora- 
ção das melhores penas de Avanca numa só página, 

nossos dias, lhe merece o 
melhor dos seus cuidados. 
Não desejamos, como órgão 
na imprensa dos povos da 

  

    

  

conhecem do intelecto portu-| por mandriice, intrometendo- 
guês. se como piôlho em costura, in- 

Já em tempos, a pena bri-| vade a classe dos propagado- 

   

lhante do grande cronista Ri- 
cardo Jorge Filho abordou o 
assunta, e, tão bem as suas 
razões calaram no ambiente 
intelectual em que vivem os 
Sumos trabalhador:s das Le- 
tras Pátrias, que o caso foi 
motivo de sussurro na Aca- 
demia das Sciencias de Lis- 
boa. Parece-nos que a douta 
Academia nada em definitivo 
chegou a resolver, conquanto 
mais dia menos dia o venha 
a fazer, a exemplo do que, 
sôbre tal matéria, nas nações 
mais cultas do mundo se 
obra. . 

Na América do Norte, na 
Inglaterra, no Japão, na Ale- 
manha, a instrução das crian- 
ças é objecto de grandes cui- 
dados e vigilâncias, e os jor- 
nais, dado o grau elevado de 
instrução dos ledores, apre- 
sentam-se por forma a hon- 
rar o idioma em que são pu- 
biicados. Não obstante a de- 
fesa que da sua sensibilidade 
literária faz o povo ledor dês- 
ses países, desprezando to- 
“dos aqueles impressos que 
assassinam estupidamente a 
língua da sua Pátria, às au- 
toridades superiores da Ins- 
trução incumbe o dever de, 
consecutivamente, analisarem 
a forma literária por que se 
vestem a fim de resguardarem 
a pureza da Língua dos coi- 
ces dos iletrados. 

Já em Lisboa temos verifi- 
cado isolamentos à volta de 
certos jornais por mor desta 
falta de escrúpulo linguístico; 
e assim, a opinião pública 
condenot a «Vanguarda» que 
morreu isolada com 200 lei- 
tores, o «Radical», etc., jor- 
nais que, embora «diários», 
eram verdadeiros cartazes 
sarapintados de asneiras de 
todas as côres, disparates de 
todos os feitios.   

res da instrução, querregendo 
uma aula de ensino, quer in- 
conscientemente traduzindo 
para letra redonda o mundo 
de asneiras que lhe povôam 
o bestunto, golpzando cani- 
balescamente assim, sem dó 
nem piedade, o formoso cor- 
po linguístico que é a língua 
portuguêsa. 

Todos quantos fazem de 
papel limpo uma cloaca on-f 
de vomitam fedorências de 
seus cérebros a trasbordarem 
de estrume, devem ser quan- 
to antes chamados à barra 
do tribunal pelo nefando cri- 
me de adensarem com as suas 
bestialidades mais. ainda as 
trevas em que o povo vive. 

Que vão trabalhar. 
Qualquer camêlo, lá por- 

que aprendera os caracteres 
alfabéticos, já se julga no di- 
reito de largar asneiras ao 
pretender «armar-se» em mes- 
tre-escola, ao rabiscar ôcas 
e mal alinhavadas regras para 
jornais que queimam os olhos 
dum indivíduo, se por bam- 
burrio, aleançaram a imereci- 
da honra de passar ao alcan- 
ce da sua vista. 

Temos de defender a clas- 
se dos-intrusos nesta hora de 
crise para o professorado pri- 
mário, para os trabalhadores 
de imprensa. F 

«“Chacun à la place»... e, 
quem fôr canastreiro não de- 
ve jamais largar as canastras, 
para deste modo, tornar-se 
um elemento útil à sociedade 
e não um «vigarista» a ven- 
der farelo por farinha e a dar 
“uma autêntica «roda de bes- 
ta» aos que confiam por ge- 
nerosid-de no seu saber. 

Antes de tudo, saiba-se ao 
menos lêr, escrever e contar. 

que é como quem diz: «cres- 
ce e aparece !n 

L. PIMENTA 

Pelo que avisamos. todo o comércio e indústria de 
que vamos dedicar ao grande centro da nossa Região 

artísticamente trabalhadas com 
«fotos» reproduzindo mona- 
mentos e paisagens da grande 

“ terra, no próximo n.º dêste jor- 
nal a publicar em 16 de Maio, 

Du stDe ALCA TN AS 
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AO CORRER DA PENA 
  

Desabafando ... 

Há dias, a minha alma doen- 
te... dum forte ataque nostál- 
gico, a chorar, perdidamente a 
chorar, comandou meus vaci- 
lantes passos em direcção dum 
grupo de meninas que, ao cair 
da noite, regressavam da nossa 
igreja, a cantar, a cantar hinos 
de paz, ungidos dum sentimen- 
to religioso que só nobilita, que 
só aperfeiçõa os caracteres em 
formação. Assim, como que au- 
tomáticamente, senti-me preso 
duma intensa corrente electrica 
que me fez vibrar como um vi- 
me açoitado por forte ventania. 

E que a voz do passado fa- 
lou dentro de minha alma cor- 

ue ainda san- 
gra é que a maldade humana 
abriu, era eu um pobre moço, 
um fraco rapaz bem seguro pe- 
las garras de velhas matreiras 
e de peçonhentos velhos que 
me dilaceraram a algibeira ese 
riram nas minhas costas quan- 
do me viram caído. Velhas ma- 
treiras e velhos peçonhentos 
que exploraram a ingenuidade 
de duas almas jóvens... 

Que de bandidos, almas cheias 
de veneno, andam por aí...! 

As alcoviteiras... fujam delas. 
Às nigromantes, as cartoman- 

tes, essa canalha miserável que 
manda roubar para ter que rou- 
bar..., não terão um dia na 
frente um homem que as apon- 
te?! Os velhos peçonhentos que 
esbulham o que é dos outros 
por formas habilidosas e guar- 
dam o que é seu, que matam 
moralmente o seu semelhante   

para estarem sós diante da ga- 
mela, a comer, a comer até far- 
tar, não encontrarão um dia 
um homem que lhes arran- 
que os bigodes postiços que os 
disfarçam ?... 

Tu, que estás tão escondido 
a leres-me, não compreendes... 
não ? 

Talvez... me compreendas e 
talvez ainda encontres êsse ho- 
mem... 

E... Seguindo o grupo tão 
gentil, preso nas malhas espiri- 
tuais que vozes tão sas e ma- 
viosas teciam no ambiente per- 
fumado pelos aromas de Maio, 
remocei, senti-me mais novo 
dez anos,ao cairem-me da alma 
as penas que a vestiam. Abs- 
tratamente dei pelo meu corpo 
na rua do Pedregal, o Espírito 
distante de mim, a alma ferida 
por lança traiçoeira, o corpo 
pretendendo reunir os sentidos 
tresmalhados, a procurar pelas 
valetas os pedacitos do coração 
afogado em sangue, os restos 
da alma que o silvado do cô- 
moro esgarçára. .. Tudo-quan- 
to era espiritualidade ficara des- 
feito, despaçado, horrendamente 
mutilado. Só o corpo, o caver- 
name que resguarda este aglo- 
merado de visceras estava | in= 
tacto, a julgar-se moço, rapaz 
de vinte anos, todo gaiteiro, 
a derriçar impante de orgulho 
e de vaidade... consigo mes- 
mo! 

EU. 
0 ———— 

Chamamos a atenção do lei- 
tor para a 4.º pagina. 

Baixa Região do Vouga dar 
um passo à frente mais na 
campanha em prol da irriga- 
ção do nosso campo sem ou- 
virmos S. Ex,* o sr. Gover- 
nador Civil, na sua qualidade 
de primeira autoridade do 
distrito. 

Os campos beneficiados 
pela. irrigação, conforme o 
aconselhado na exposição en- 
viada em Março à Junta Au- 
tónoma das Obras de Hi- 
dráulica pela Comissão Admi- 
nistrativa estão situados den- 
tro da área das freguesias de 
Cacia, Angeja, Fermelã, Ca- 
nelas, Salreu e Estarreja. 

Ora, no intuito de engros- 
sar a campanha. jornalística 
que encetamos, é dever das 
corporações administrativas 
das terras beneficiadas pela 
irrigação dos campos indica- 
dos vir até nós, juntar suas 
vozes à da Comissão Admi- 
nistrativa da freguesia de Ca- 
cia; todas as energias enfei- 
xadas num só corpo, o pro- 
blema tem de ser analizado, 
atento o valor das terras que 
protestam . 

Assim é que não presta. 
Cada um sornando, desqui- 
tado de todos os outros, ven- 
triloquando impotente peran- 
tea inércia do visinho, ja- 
mais a voz da Justica se fará 
ouvir despertando os écos 
adormecidos das repartições 
públicas. 

E” preciso sacudir os ner- 
vos da mandriice nacional, 
é preciso buzinar constante- 
mente aos ouvidos de quem 
superintende nas obras de hi- 
draulica, é preciso arrumar 
com um pontapé os cães que 
se nos enroscam nas pernas 
e não nos deixam caminhar. 

Tudo unido com S. Ex.“ o 
sr. governador Civil à frente   urge falarmos para Lisboa.



ECOS DE CACIA 
  

"Instrução | 

Ao povo que como as plan- 
tas empalidece mergulha- 
do na escuridão, eu difun- 
do uns pálidos raios da luz 

do meu saber 

  

Permiti que vos fale hoje um 
pouco das relações entre a ins- 
trução e os piedosos senhores 
padres. 

Disse o grande apóstolo S. 
Paulo: «Aprende a Verdade e 
ela te fará livrem, 

Sublimes palavras. Só a Ver- 
dade, a Sciência, o conheci- 
mento precioso de nós mesmos 
e do que nos rodeia nos pode- 
rá dar aquela firmeza de con- 
v.cções que nos ha-de fazer li- 
vres; que nos leva a lutar ar- 
d:ntemen.e contra os precon- 
exitos que tentarem impôr-nos. 

Sem o conhecimento da Ver- 
dade nós não podemos alicer- 
car em nada de bem firme e se- 
guro as nossas afirmações, não 
teremos uma estrêla que nos 
guie através dêste mar tempes- 
tuoso da vida. 

«Aprende a Verdade e ela te 
fará livre»; mas disse-o S. Pau- 
lo eos srs. Padres estão muito 
longe de ser S. Paulo, estando 
tôdavia-mais perto de serem 
Loiolas. | 

Diz-nos a Sciência: — que 
sempre a igreja de Cristo (no- 
te-se que Reran diz que êste 
grande filósofo revolucionário 
sabia ler) se opôs à difusão da 
instrução, sempre fez guerra 
aberta à Sciência. Veja-se a abju- 
ração de Galileu que teve de 
jurar por sua honra que a terra 
não se mexia, estando pleni- 
mente convencido do contrário. 

No século passado o santis- 
simo papa Pio IX publicou o 
sSillabus» que é uma valente 
diatribe contra a Sciência e con- 
tra a Razão: Mas como diabo 
se compreende que os srs. bis- 
pos andem por aí a benzer lo- 
comotivas, aviões e navios, pos- 
tos de T. S. F. qu: não são 
mais que obra dessa Ssciência 
que os seus chefes e «vigairos» 
da Cristo na terra excomun- 

  

Aparecem-nos às vezes uns 
ubíspotes» que é de a gente le- 
var 0 lenço ao narz e cuspir 
p'rá handa... 

Safa 111 
Radelito. 

  

N. R. — O nosso jornal não tem po- 
lítica nem perfilha qualquer religião, 
Independente em matéria religiosa ou 

j Olítica põe sempre à disposição da cri- 
t+ca dos seus leitores ou colabora lores 
as suas colunas, conquanto cla sz mol- 

de às conveniências da hôa educação é 
seja feita em alevantado estilo literário. 
O nosso presado colaborador qu: se 
esconde sob o pseudónimo «Rabelito» é 
um laureado aluno do Curso de Sciên- 
cias muito culto e de fina intuição; ou- 
tro colaborador ou leitor que professe 
doutrina oposta à dele tem, igualments 
us nossas coltuias à sua disposição. 

Assim nos manda proceder o lema 
dêste jornal — perfeita independência 
em matéria relig.osa, crítica livre. 

  

Imprensa 

Comemorou há dias mais 
um ano da sua já longa vida 
O Jornal de Estarreja, pu- 
blicando um número especial 
em ótimo papel e colaborado 
por grandes fizuras nas letras 
na-ionais. 
Tambem apareceu em edi- 

ção melhorada no último nú- 
mero em homenagem ao nós 
so ilustre conterrâneo Ex, "”º 
Sr. Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva. 

Os nossos parabens e de- 
sejos de longa vida, 
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SOCIEDADE, 
VISITAS 

Deram-nos o prazer das suas 

estimáveis visitas os nossos pre- 
zados amigos srs.: 

João Simões de Pinho, Car- 
los Gouveia da Cunha, Arnaldo 
da Silva e Antonio Nunes da 
Silva. 

Agradecemos. 

ESTADAS 

Encontram-se em Tabasira a 
descansar durante alguns dias 
o nosso presado amigo, sr. João 
Maria Pereira Felix, sua espo- 
sa e filhos. Cumprimentamos o 
bom amigo. 
— Encontra-se sm Sarrazola 

na sua linda vivenda desde o dia 
2 do corrente o nosso bom ami- 
go e assinante sr. Manuel Aze- 
vedo Arcanio e sua decisid't es- 
posa. Folgamos em vero nosso 
conterrâneo com saude. 
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AMIGOS DOS “ECOS” 

  

Novos assinantes 

Honraram-nos con assuas 

assinaturas Os nossos presa- 
dos amigos, srs.: 

Dr. Agostinho Leite, Anto- 
nio Augusto q" Oliveira Bailás, 
Joana Rosa da Cunha. Carlos 
Gouveia da Cunha, António Nu- 
nes da Silva, Domingos Pereira 
d' Almeida & Fuho, josé Maria 
da Silva, António Cardoso Ju- 
nior, João António S. Borges, 
Joio da Costa, Jos Valente Es- 
trila e Francisco Belo. 

Os nossos melhores agrade- 
cimos. Ê 

sat Eae (ad 

UMA CARTA 
Do nosso amigo sr. João Fer- 

nandes da Silva recebemos a se- 
guinte carta: 

«+ Sr. director: Li no Ecos 
em correspondencia de Matadu- 
ços e Alumieiraa lista dos subs- 
critores de Setubal. para a festa 
de N. S. de Alumieira. Nin- 
guem concorda com tal proceder 
porque cada um fiz a figura 
que pode; ou então ao iniciar a 
subscrição devia-se fazer sciente 
o subscritor de que o seu nome 
seria publicado. O correspon- 
dente do Ecos na terra devia-se 
entreter com outros assuntos. 

Fica-lhe muito agradecido, o 
amigo certo   João Fernindes da Silva 

  

A estrada 
que parte da E. N. 
N.º 8 para Quintã e 

Taboeira 
VAI SER CONSTRUIDA 

  

É preciso bradarmos que o 
Ecos, não esquecendo o seu 
dever de orgão na imprensa 
dos povos -ribeirinhos do 
Vouga, está sempre àlerta na 
defêsa dos legitimos interes- 
ses da Região, e assim 

TRIUNFOU 
avisando todos os seus leito- 
res e muito principalmente a 
Comissão de Melhoramentos 
no seu n.º 34, de 4 de Abril, 
que estava à nossa dispo- 
sição para concerto de estra- 

das 3.000800 
Desta forma o dinheiro foi 

atez:po requisitado, fazendo- 
se com êle o que vamos ex- 
pôr aos nossos estimados lei- 
tores: 

E tro ja: comprados 209 me- 
tros de pedra para se iniciar 
o concêrto da estrada de Cacia 
a Taboeira, o que se vai fazer 
por êstes dias. 

Torna-se necessário quanto 
antes à Comissão de Melhora- 
mentos di Quintã de Loureiro 
envidar aturados esforços no 
sentido de ser votada para este 
efeito mais alguma verba, pois 
que os 3.000 escudos não che- 
gam pará o concêrto total da 
estrada. “Impõe-se, talvez, um 
entendimento com os contri- 
buintes de Taboeira para que 
às suas vozes cheias de autori- 
dad: se façam ouvir na Direc- 
ção Geral das O. P. Essa co- 
missão nomeada pela Comissão 
Administrativa da freguesia de 
Cacia em sessão de 21 de De- 
zembro de-1930, e composta 
dos srs. Manuel Dias Marques 
Novo, Filipe Dias Fernandes, 
Manuel Maria Nunes Teixeira 
bem merece do; público pelo 
seu bairrismo e dedicação à cau- 
sa de todos: A comissão é for- 
mada por lavradores que da 
obtenção do justo pedido que 
formularam não colhem. betie- 
fícios políticos, Seguem o 
exemplo dum Grande caciense 
que, não obstante encher a fre- 
guesia de melhoramentos e por 
ela Jainda hoje batalhar como 
um novo jâmais se serviu do 
seu prestígio para fins políti- 
cos. Assim é que é trabalhar 
pelo bem da sua freguesia — o 
contrario disto é trabalhar pelo 
sua posição política, que é como 
quem diz, pelo seu interesse. 

Louvores, pois, à Comissão. 
O aqueduto dos Barrocos 

será feito em tubos de cimento 
armado. 

AVISO 

Prevenimos todos os lavra- 
dores confinantes com a Vala 
da Calçada, junto da vivenda 
do sr. José Maria Rebelo dos 
Anjos que a abram na largura 
regulamentar para desimpedir 
as aguas, trabalho que sendo 
feito pelos proprios não é pre- 
judicial as propriedades, o que 
já se não verificará se o pessoal 
das O, P. se vir forçado a 
faze-lo. Como todos os srs. la- 
vradores avaliam é-lhes muito 
conveniente êste aviso. 

  

Vende-se ou 
arrenda-se 

ERVA NA PATINHA 
Falar com Antó- 
nio Gonçalves de 
Souza — Vilarinho   

ma joven mãe que se 
transforma em... pai 

Por ser muito interessante... 
contamos êste caso que relata- 
vao «Diário de Notícias» de 
há dias: 

Milagres ! Alguns os negam, 
outros, os mais prudentes, acei- 
tam-nos, considerando que não 
é licito refutar casos que se 
dão, pelo simples motivo de os 
não sabermos explicar. 

Nos não sabemos explicar 
quasi nada; contentamo-nos em 
tomar ares de profunda sabedo- 

que a sciencia, mais cedo ou 
mais tarde, tendo observado 
os efeitos explicará as causas. 

sas que nós, pobres leigos, re- 
putamos milagrosas. Mas que 
são esses assombros da fantasia 
humana quando postos a par 
das fantasias da Natureza! 

Vem este preambulo apenas 

tores um caso surpreendente, 
ao qual a razão se recusa, mas 
que se apresenta perfeitamente 
verídico, 

Ha quatro anos em Olmiitz, 
nas regiões vagas da Moravia, 
uma moça airosa casou, Meses 
depois dava á luz um rapazinho. 
Dia de festa, orgulho para os 
pais. Tudo isto é-normal e é 
encantador. Mas, pouco a pou- 
co, uma estranha mudança se 
“ja operando naquela jovem mãe: 
com uma surpresa, decerto hor- 
rorizada, o destitoso marido 
foi observando modificações, 
que não tardarão a ser notadas 
por toda a gente. O seio mater- 
nal, em vez de desenvolver-se 
na sua função natural, começou 
a secar, mirrou, desapareceu, 
Pouco depois, no torax mascu- 
linizado 'da criatura nascia um 
pélo rude de homem forte, 

Todas as linhas do corpo se- 
guiram o mesmo caminho, per- 
diam as curvas suaves, marca- 
vam-se nos angulos duros que 
são o orgulho dos atletas. À 
voz iamudando e o timbre cla- 
ro e feminino. cedeu à invasão 
das sonoridades guturais da rot- 
ca voz maculina. 

E, como se esta metamorfose 
fisica ainda não parecesse sufi- 
ciente á natureza, que assim se 
divertia com a pobre senhora, 
a sta modificação psiquica não 
foi menos proiunda, nem menos 
radical! A breve trecho o espo- 
so espavorido encontrou-se na 
presença dum individo singular 
qne se não era um homem, de- 
certo não era uma mulher. 

E se não fosse crueldade rir- 
mo-nos dum fenomeno patolo- 
gico-de tão tragicas consequen- 
cias, poderiamos lamentar, sor- 
rindo, a sorte do pobre ho- 
mem que, olhando para a mu- 
lher só pode: preguntar-se, jus- 
tamente indeciso : 
—Qual de nós será o pai do 

nosso filho? 

  

Inauguração duna escola 
NO BONSUCESSO 

Por informações fidedignas 
que nos foram dadas, sabemos 
que está marcado para o dia 17 
do corrente, se não houver ne- 
nhum contra-tempo, a inaugu- 
ração do novo edificio escolar, 
mandado erigir pela Comissão 
Admistrativa da Junta da Fre- 
guesia. 

Ao acto da inauguração, deve 
assistir o sr. dr. Artur Silveira 
Governador Civil do distrito e 
presidente da Camara Municipal. 

Nesse dia faz precisamente 
um mês que foi inaugurada a 
feira do Outeirinho pensando 
“amhem a Junta por tal motivo 
festeja-la, 

Mde M   

ria e em dizer pomposamente 

Os homens de sciencia apre- 
sentam-nos a cada hora surpre- 

para apresentar aos nossos lei- 

À República de Espanha 
Está proclamada a república. Surpre= 

ende-me bastante,0 inesperado do lance 
Julgava eu 0 povo espanhol ainda bas- 
tante aferrado ás velhas“nstituições, e, 
de repente,.. zás.. republica procla- 
mada. Isto demonstra-me muito á pu- 
ridade, que os republicanos não teem 
dormido, Ultimamente, deram-se dois 
casos-revolucionarios isoládos, que eu 
julgava de pouca importancia para à 
monarquia hespanhola: o caso de Jaca 
e o de Quatro Vientos, que veio ter o 
seu epilogonos aerodromos portuguezes 
com a chegada e aterragem de alguns 
aviões revolucionarios espanhois; O 
que eu não peusava, é que ideia repu- 
blicana, estivesse assim tão aferrada e 
desenvolvida. Eu, (ecomo eu muita gen- 
te) fazia da Espanha uma ideia muito 
errada; é certo que, ali por volta 
de 1874 ou 1875, a republica la esteve 
implantada durante uns nove mezes; 
nessa altura os republicanos deixaram- 
se adormecer sobre os loiros da Vitoria, 
e não trataram de organisar a maquina 
governativa republicana; o resultado foi 
que, sendo convocado os colegios elei- 
torais, oresultado foi favoravel aos 
monarquicos, euma vez no parlamento, 
o general Prin extinguiu a republica, 
proclamando a monarqu'a. Era a Espa- 
nha nesse tempo o que ainda é hoje: 
um coio fradesco; foi-o sempre. Conti- 
nuará a sê-lo na republica? Veremos, co- 
mo diz o cégo. Da-se tambem um caso 
bem curioso nesta revolição; é o caso 
da Catalunha, com a sua ideia de auto= 
nomia. Senão veja-se a meusagem do 
novo Estado Catalão, dirigida a todos 
os povos ibericos: «Em nome do Presi- 
dente da Republica Catalã, coronel 
Maciá, vai ser proclamada a Republica 
federal, dentro de momentos. Enviamos 
abraços a todos os povos ibericos. Viva 
á Republica Federal!» Que dizes a isto, 
le-tor ? Duas revoluções dentro do que, 
até aqui tem sido um so paiz. À Espa- 
nha é grande; mas, se se começa a des- 
membrar, jica em frangalhos; é que não 
é só a Catalunha: a Galiza tambem tem 
as suas aspirações, e nós não sabsmos 
aonde es coisas irão parar em Espanha, 
se cada um começa a puxar a braza 
pará a sua sard nha. 

Oxala que seja tudo pelo melhor, e 
que nós portuguezes, fiquemos bem 
avisinuados. Oxalá ! 
d6-4-1951, 

  

ARGOS 
— mem 

ÊSTE NÚMERO | 
FOI VISADO 

PELACOMISSÃO | 
DE CENSURA 

Padaria 
Trespassa-se ou da-se so- 

ciedade. Tratar com o seu 
proprietário . 
ALFREDO TAVARES 
Mesura — Coimbra 

Nesta redacção prestam-se 
odos os esclarecimentos. 

Perdeu-se 
entre Aveiro, Paço e Alque- 
rubim, um disco pneu 145<45 
e camara d'ar. 

Quem o encontrar recebe 
rá de alviçaras 100800 seo 
entregar ao seu proprietário 
MANUEL MENDES LEA! 

Aveiro 

Restaurant 
Trespassa-se um: proximo 

da estação do C. de Ferro de 
Aveiro, com todo o mobiliá- 
rio e pertences. 

Para mais esclarecimentos 
falar com o seu proprietário 
JOAQUIM BORGES 

CALDEIRA 
Avenida Almirante Reis 

Aveiro 

O trabalho diurno 
nas padarias 

No próxim? dia 12, terça- 
feira o trabalho em todas as 
padarias deste concelho pas- 
sará a ser feito de dia. Avi 
samos todos os industriais 
do concelho que para não so- 
frerem. qualquer multa de- 
vem seguir à risca as novas 
determinações que abrangem 
tanto os da cidade eomo os 
das aldeias. 

    

   



  

    Vo ano de mil novocantos e 
trinta o tm, 204 sois dias do 
meg de abril, su Espinho e meu 
Gartorio na rua Bandeira Coe- 
Ho numero quatro centos e oi- 
tonta, perante mim o notario da 
comarca da Feira bacharel Al- 
fredo Themudo Corte Real é 
as testemunhas idonias ao dian- 
19 nomeadas e assinadas, com- 
pureceram; 

PRIMEIRO — Albano Mendes 
cusado, engenheiro, morador 
resta praia é vila de Espinho; 
SEGUNDO — Homero Mendes 

casado, comerciante, morador 
narunde trinta e nm de Janeilo, 
uu freguesia de Cacia, concelho 

ide Aveiro; 

TERCEIRO—Jcão Martins Si- 
1 dra, ensado, comerciante, mo- 

rudor no logar da Marinha Bai- 
xa, da referida Ireguesia de Ca- 
cas 

QUARTO —Manuel R: diigues 
B rbosu. exsudo, industrial, mo- 
“odor no lugar da. Quiniã do 
Loureiro, dy referida de Cacia; 
QUINTO Joaquim Eusebio Pe- 

reira, treguesin de Cncias Todow 
os antograntes são pessoas enja 
iduntidade reconheço, E por êles 
foi dit: Que resolvernin consti- 
mr, 

6 «ctivanionte constituem uma 
cisdude. por cotes, de 1espon: 

sublidido limitada, Los termose 
sub ns elausulas dos artigos se- 
guintes; 
PRIMEIRO —Esta sociedade 

ndota a denominação de “Socie- 

dade Iuduntrial Cucia Limita- 
dom o fica com a sua sóde e fa- 
Inica on estabelecimento no lu- 
car da Marinha Baixa, fregusin 

da Cacia, concelho de Aveiro; 

SEGUNDO O sen objecto é 

o exercicio da Industries comer 

cio de serração, monge o den- 
onuque de arroz, e qualque: 
outro ramo que resolva explorar 
excepto o bancario; 
TERCEIRO—A sunduração é 

por tempo indeterminado, o 

para todos os efeitos, O seit co 
nie o se conta:á desde bi j; 

QUARTO | O capital social 
e de quarenta mil escudos, em 

dinhriro, tudo já renlisado + 

eonresponde â SOMA d.s quotar 

«dos socios, que são os seguintes: 

do socio Albano Mendes, vinte w 
sete mil escudos; do socio Ho 

maro Mendes quatro milesqudos; 
do secio J fio Martins Sindes 
einco mil. escudos; e do soci 
Maamel Rodrigues Barbosa trez 
vil cnendos; e do avelo Jonqim 

Eusebio Pereira mil Escudos; 
GINTO — Sa a sociadade em- 

reger de maia fundosestes serão 
fornecidos em aumento do mes» 
mo capital, ou pot enprestimo 
ou em conta de anprimemtos, 
pelos socios on por outrem, con- 
forme se resolver em reunião 
por maioiia de votos de todo o 
eapila!; 
SEXTO— A soriedada será 

representada em Juizo é fóra 
dele, ativa o passivamente pelos 
soeios Albano Mendes, Homero 
Mendes e Juão Martins Simões, 
que ficam sendo gerentes. Para 
«ne fique obrigado basta, porem, 
que os respectivos actos sejam 
em nome, dela assinados pelo 
socio Albano Mendes e por 
qualquer dos outros dois geren- 
tes; 

    

  

Paragrafo unico: Os 
gerentes são dispensados de 
prestar canção e terão a temn- 
neração que se fixarem reurião 
dos socios, 
SETIMO— A cargo especial 

do socio Albano Mendes fica a 
caix-; 
OITAVO — A cessão de cotas 

fica dependente do consontimen- 
to da sociedade, a qual se reser- 
va em todo O caso O direito de   

o pets presente escritura, 

Sociedade Industrial Gacial 
bimiltada 

2º publicação 

preferencia, e este direito, não 
querendo ou não podendo ela 
elegalmnte exerce-lo, perionçera 
aos socios, individualmente, ou 
querendo-o mais de um, per- 
tencerá aquele que a soite disi- 
gnar; 
NONO — Os balanços fechar- 

se-hão em 81 de Dezembro de 
cada ano, devendo o primeiro 
br'anço ser encerrado em 3 
de Dezembro de 1931; 
DECIMO — Des lucros liqui- 

dos apurados em cada balanço 
separar-se-há primeiro a per- 
contagem legal para fundo de 
reserva, enquanto este não se 
nchar completo, e sempre que 
fôr preciro reintegra-lo, 8 o re: 
manescente será para dividen- 
do nos sócios, na proporção das 
suas respectivas quotas; 
DECIMO PRIMEIRO — Eu 

ta sociedade não se dissolverá, 
nem pela vontade nem pelo fa- 
lecimento ou interdição de um 
dos socios, é apenas nos casos 
mascados no artigo quarenta é 
dois da lei de onze de abril de 
mil novecentos um; 
DECIMO SEGUNDO — No 

ceso de Eulecirmento ou interdi- 
ção de um socio, os seus her- 
deiros ou representantes só te- 
vão direito a haver em dinheiro 
o que lhes pertencer e se apu- 
var pela seguinte forma; quan- 
to a capital e ganhos pelo ba 
lanço que se realizar dentro de 
trinta dixs npós a morte ou in- 
terdição; e quanto à suprimen- 
tos, pelo que constar da respee- 
tiva conta; 

Paragrafo unico: O paga 
mento sos herdeiros ou repre 
sentantes do sócio falecido ou 
inferdito será foito em tida preso 
tações trimestrais com O juro 
de dez por cento salvo 0 direito 
de attegks: ção; 
DECIMO TERCEIRO — Em 

tudo o mais regulação us dis 
posições do direito aplicável é 
no dveiiberações tomadas em; 
reunião dos socios, 

Resim o disseram, outorga- 
ram e aceitaram do que dou fé 
e me apresentarem a «e tidão 
passada aos dezoito de Março 
do corrente amo por Aibsrto 
Augusto Mimoso, primeiro oli 
e al chefe de secção servindo de 
chute da Repartição do Coimer- 
cio, que prova não ter esta so= 
credado adotado denominaçã. 
identica à de ontra já existente, 
doenmento este que fica arqui- 
vado em meu cartorio e será 
copiado nos traslados e corti- 
“des da presente escritura, Fo- 
ram testemunhas José Luís Tei- 
xeira, negociante, e Francisco 
Forreira Soares, empregado. co- 
mercial, ambos casados, mora- 
dores nesta praia e vila de Es 
pinho, pessoas enja identidade 
foi por mim verificada as quais 
esta escritura vão assinar com 
os ontorgantes e comigo notario 
depois de ser por mim lida em 
voz alta na presença simultanea 
de todos, 

O imposto 'do selo devido é 
na importancia de cento e oi- 
tenta escudos, 

Serie quatro, Conhecimento 
numero oitocentos e trinta e 
sete. Verbete numero sete, Al- 
bano Mendes. Homero Men- 
des. João Martins Simões. Ma- 
nuel Rodrigues Barbosa, Joa- 
quim Euzebio Pereira, José 
Luís Teixeira. Francisto Fer- 
reira Soares. O notario: Alíre- 
do Themudo Córte-Real. Con- 
ta: Emolumento do número um, 
vinte e cinco escudos. Emolu- 
mento do numero dois, noven- 
ta escudos, Emolumento do nu- 
mero vinte e trez, doze escu- 
dos. Soma, cento e vinte e sete   escudos. Cofre do notariado, 

ECOS DE CACIA 

De Eixo 
NOSSO SENHOR DA SERRA 

Realisam-se grandiosos feste- 
jos ao Senhor da Serra na tra- 
ii Serra de Eixo no p. dia 

14, : 
Abrilhantará esta festa a Ban- 

da de musica desta vila; a inicia- 
ção desta festa terá logar ao 
romper da auroracomum baru- 
lhento «Zé Pereirar e muitas sal- 
vasde foguetes. Já se estão com- 
binando grandes picniques de 
copofonia sem fios para assim 
se apreciar o verdadeiro. desta- 
que das pessoas coradas. 
PARTIDASE CHEGADAS— 

Partiu para o Estoril o indus- 
trial de panificação sr. Manuel 
Gomes Marques e suas gentis 
filhas ambas solteiras, é não 
a mais velha casada como se 
disse num dos numeros tranza- 
tos dêste jornal. 

— Tambem de regresso ao 
Brasil foi o sr. Manuel Fernan- 
des da Silva com o fim de tra- 
tar dos sens negócios. Que seja 
feliz e volte depressa, 

— Encontra-se nesta vila o 
nosso particular atnigo sr. João |: 
Baptista Saldanha, Folgamos 
bastante em o ver de saude, 
DOENTES — Ericontra-se 

retido no leito e com doença 
grave o reverendo Padre Max 
nuel da Cruz paroco desta fre- 
guezia e da freguezia de Eirol. 

Desejamos rápidas melhoras 
a sua reverendíssima. 
FALECIMENTOS — Faleceu 

nesta vila o sr. Cirilo Dias La- 
ranfeira, director da Compa- 
nhia de Pesca Portugueza, um 
dos grandes beneméritos desta 
terra. Assistiram todos os seus 
filhos: O sr. José Dias Laran- 
jeira, Sebastião, Artur, Isidoro, 
Estefínia, Francisca e Maria 
Dias Laranjeira e sua esposa D. 
Antónia Laranjeira, Alêm de to- 
dos os seus amigos compareceu 
tambem o sr, Fernandes Costa, 
dignissimo director da mesma 
companhia que à sua ultima 
morada quis acompanhar o seu 
amigo e colega. 

O sr. Fernandes Costa repre- 
sentou a Companhia de Pesca 
Portugueza. 

Ao seu funeral assistiram às 
Irmandades da vila que o acom- 
panharam até à igreja onde te- 
ve logar os ofícios de corpo 
presente, Dali foi transportado 
para o cemitério desta vila, 
acompanhado da Direcção e 
Banda R. Eixense. 

Foram formados varios tur- 
nos. Entre as muitas corôas 
oferecidas distinguimos a da C. 
de P. P. No cemitério usaram 
da palavra os srs. Fernandes 
Costa e João de Pinho Brandão 
digmo. prof. oficial nesta vila. 

— Tambem se finou há dias 
a esposa do sr. Francisco Dias 
de Figueiredo. 

— Faleceu a esposa do sr. 
Ricardo da Silva Neresto (Cha- 
to). 
re Igualmente faleceu o sr. 

Manuel Lodes, da rua do Ou- 
teiro. 

À todos apresentamos o nos- 
so cartão de sentidos pêsames. 

O TEMPO — Continua mui- 
to írregula, não apresentando, 
no entanto, as sementeiras mau 
aspecto. s 

Junker. 

ma aaa deinta A 

  

um escudo e cincoenta centa- 
vos: Distribuídos, dois escudos 
e cíncoenta centavos, Livro e 
rubricas; Seis escudos e cin- 
coenta centavos. Verbete esta- 
tistico noventa escudos, Selo 
cento e oitenta escudos. Total 
trezentos e dezoito escudos e 
quarenta certavos. Registado 
no respectivo livro sob o nú-| 8! 
mero quatrocentos sessenta e   dois. A. Themudo.   

De Mafaduços-Alumigira 
ANIVERSÁRIOS” — Fez 4 

anos nó dia 30 de Abril pp. a 
pequenina Maria dos Anjos, fi- 
lhinha do sr. Augelo Dias dos 
Santos. A" interessante menina 
desejamos-lhe um risonho futu- 
ro, 
— No dia 1 do corrente tam» 

bem fez anos a menina Maria 
Rosa Nunes de Matos, irmã do 
nosso artivo e assinante do 
Ecos sr. Artonio Martins Junior 

= No mesmo dia completou 
mais um auo asr* D. Rosa Si- 
mões de Moura, viuva do sr. 
João Pereira Caetano, 

— No dia 2 fez 17 anosa 
menina Joana Rosa Marques. 
—Fez anos no dia 4, agalan= 

te menina Maria Lidia Bastos 
de Souza, filhinha adorada do 
sr. Manuel de Souza, estimado 
assinante do Ecos. 

Muitos parabsns, 
AO CONSELHO DE ADMI- 

'NITRAÇÃO DA C. P, — No- 
vamente se nos qtieixou o sr. 
Ágostinho de Matos que tendo 
necessidade de vira Mataduços 
no seu automovel em serviço 
da sua profissão — alveitar — 
ia sendo vitima dum tremendo 
desastre motivado pelas tais 
pedras a que me referi no ulti- 
mo numero e que se encon- 

  

NOTICIAS DA TERRA. 
tram na passagem do Passo de 
Nivel dos Arneiros. Por este 
facto voltamos a lembrar o cri- 
me que a Companhia comete 
teimando em ter ali as malfa- 
dadas pedras. 

FALECIMENTOS — Com a 
idade de 75 anos faleceu, quasi 
repentinamente na casa de sua 
residencia, mo dia 3, pelas 10 
e 12 horas, o sr, Manuel José 
da Cunha, mais conhecido por 
(Manuel. Ferreira). O falecido 
que era creatura honesta e de 
bom porte deixa em todos que 
o conheceram profunda sauda- 
de. Após o seu falecimento fo- 
ram avisados pelo telafone os 
seus filhos residenfes em Lis- 
boa que imediatamente compa- 
receram, vindos de automovel, 
para dizerem o ultimo adeus 
ao seu bom pai. 

O funeral realizou-ee no dia 
seguinte para o cemitério de 
Esgueira sendo muito concor+ 
aido por pessoas amigas e das 
relações do extinto; viam-se no 
préstito muitas corôas com sen- 
tidas dedicatórias. Dirigiu o 
serviço funerário a Agência Ca- 
pelas, de Angeja. 

FALTA DE ESPAÇO — Co- 
mo o rEcos» luta com falta de 
espaço ficam para o proximo 
numero o relato de algumas 
notícias, —C, 

  

Manuel Rodrigues Carvalho 
COMERCIANTE 

Compra e Vende stcatas de chumbo, metal, assim 
como muitos outros artigos em pequenas e grandes quanti- 

TRAPO: DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 98 A—Rua Moraes Soares, 98-B—LISBOA 

dades 

  

Manoel Correia Vidinha 
OM ; 

| Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêéda-— 
Mitdezas e louças de todas as qualidades—Sapatose 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manílhas, etc. 
Praça da Republica (em frento no chafariz —Angeja 

  

  

  

  

- UPNas funerárias ... 
o depósito mais completo de urnas no dístricto, 
para todos os tamanhos, adultos e crianças, em 
talha, lisas e contra moldadas :siriiiiiss: 

só se encontram em Estarreja 
na Casa Adelino dos Santos Leitão 
Preços sem competência 

  

  

  

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurante tem por devisa de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 
mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos é 
tintos. 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado 
peixe, e-com especialidade para CALDEIRADA. 

«A Ginginha de Lisboa tambem aqui se vender sendo por 
Ex.“ um aperitivo estomacal 
Fipe. 

e o maior reagente contra a 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO



ECOS DE CACIA 

Grandiosos Sesfejos 

ivipo Espírito Santo 
Nos dias 23, 24 e 25 de Maio de 1931 

RREO io AL CITA 

Saber conservar a bôa tradição dos festejos ao - 

Divino Espirito Santo é um sacratissimo dever de 

quem se incumhe promovê-los; e assim esta Comis- 

são empregou todos os esforços para bem se de- 

sempenhar da espinhosa incumbência do que, aliás, 

serão testemunhas opovo'e os numerosos forasteiros 

que sempre nos honram com a sua visitam. 

  

  

e 

As ruas da nossa terra caprichosamente deco- 

radas, de cuja missão foi incumbido o hábil ar- 

tista, sr. José Ferreira & Almeida (Terceiro), de So- 

breiro, Albergaria-a-Velha, denunciarão a alegria 

que trasborda de todos os corações, bailando no 

ambiente feliz e loução mil cânticos fugidos das 

rubras bôcas das raparigas do nosso pôvo. 

> 

  

Artisticamente engalanada pelas gentis mordo- 
mas que fazem parte da Comissão destas festas, a 
linda capela do Divino Espirito Santo apresentar- 
se-á no dia 24 transformada num altar de flôres 
“de varios matizes, dispostas com subido requinte 
em soberbos vasos a derramarem melancólicos cho- 
rões, a exalarem núvens de perfume. 

  

  

  

Descantes populares, divertimentos caracteris- 
ticos da nossa região, bailados de ritmos suaves 
vão surpreender os nossos visitantes do arraial noc- 

* turno do dia 23. E' digno de menção especial o ar- 
raial de Santo António do Rego, que se realiza no 
dia 25, segunda-feira, remate feliz dos festejos 
que êste ano tomam grandes proporções. 

No dia 21 os festejos serão anunciados por grandes girand>- 
las de fôgo, pela manhã, ao meio-día e à noite. 

DIA' 23 às 7 horas; às festas serão anunciadas por meio 
de foguetes como nos dias anteriores, aparecendo já as ruas 

ornamentadas assim como 'o largo em frente à capela do Espírito 
Sanio ondé dois córetos serão armados. ) ; 

Pelo dia adiante vão afluíndo numerosos forasteiros, e as 
ruas começam de animar-se, tornando a povoação um aspecto ale-». 
gre e festivo. 

O movimento nas ruas adjacentes ao largo da capela ínten- 
sifica-se à medida que as horas passam, afluindo de todos os pon- 
tos da região centenas de forasteiros que a tradição das festas cha: 
ma até à nossa terra nestes três dias de folcança. 

Ao fim da tarde, pelas 20 horas, dará entrada na freguesia a 

Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Ilhavo 

que percorrerá as ruas do logar de Cacia. Alguns elementos da Co- | 
missão irão à mesma hora esperar à Ponte de Pau a 

Banda de S. João de Loure 
que acompanhada de muito povo dará entrada no local executan- 
do alguns escolhidos números do seu variado reportório. 

A's:22 horas subirão para os seus respectivos corêtos as 2 
referidas bandas iniciando-se o x 

ARRAIAL: NOCTURNO 
que se prolongará até altas horas da manhã. 

Uma profusa e feérica iluminação à Moda do Minho, dispos- 
ta a capricho pelo hábil artista, sr. José Ferreira d'Almeida (Ter- 
ceiro), de Sobreiro, Albergaria-Velha, dará ao local um maravilho- 
so aspecto de luz de tons bizarros, a contrastar com as.côres sua- 

ves dos vestidos das raparigas da região. : 

Um luzido corso se estabelecerá nas ruas iluminadas da terra 
que a essa hora vive a hora duma povoação grande, a regorgitar 

de forasteiros. Entrementes, as duas reputadas Bandas de música 

vão executando o melhor do seu reportório, e 

3 afamados pirotécnicos 
farão a delícia dos espeztadores lançando lindíssimos foguetões de 

fôgo de arfifício. y 

De todos'os lados surgem-nos desgarradas, cânticos alegres 
tão genuinos, tão regionais. 

O povo: nasua despreocupada e sã alegria não dá pelo ama: 

nhecer do ê 

EO DIA 24, (Domingo). As solenidades dêste dia distin- 

guem-se pelo seu cunho profundamente religioso. Assim, às 

8 da manhã terá logar a missa primeira, assistindo, como de cos- 

tume, a Banda de S. João de Loure. Finda esta missa à Banda dos 

      

Bombeiros Voluntários de Ilhavo e de S. João dé Loure percorre- 
» Tão as ruas-do logar de Sarrazola, Cacia e Quintã, executando al- 
guns números de música. : 

“Ás 11 horas missa solene a grande instrumental pela Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo, subindo ao púlpito, ao Evan- 
gelho, o.distinto orador sacro, rev." Arcipreste de Oliveirinha que 
proferirá uma elogiientíssima oração. 

Dez>nas de anjinhos ricamente aparamentados e muito povo 
engrossarão o longo cortejo processional que ostentando alguns es- 
tandartes religiosos fará o seu saimento da capela, após a missa 
solene, seguindo o itenerário do costume, acompanhado das 2 Ban- 
das de música que executarão algumas composições musicais ade- 
quadas ao acto. As ornamentações da capela são da Casa Carva- 
lho de Aveiro. : 

Recolhida a procissão intensifica-se o movimento nas ruas, 
afluindo alegres grupos de forasteiros que se espalham pela povoa- 
a saboreando apetitosos petiscos e aguardando: impacientemen- 
e o 

“Arraial da tarde 
abrilhantado pelas 2 referidas Bandas de música. 

O povo volta a animar o local dos festejos. Descantes po- 
pulares, «danças de roda», variadíssimas diversões tão caracteristi- 
cas da nossa mocidade enchem de alegria as ruas-de Cacia. 

Pelo fim da tarde começa a debandada, e o povo, ébrio de fol- 
gança, abandona o local dos festejos que, no 

EJA 25, voltam a animar as ruas de Cacia. O caprichoso con- 
junto musical que alguns generosos rapazes da nossa terra 

forma, o + 

'GRUPO MUSICAL CACIENSE 
na tarde dêste dia percorrerá as ruas da povoação executando al- 
guns números do seu selectíssimo reportório. 

Seguindo a tradição dos festejos ao Divino Espírito Santo 
o arraial da tarde terá logar no pitoresco local de 

Santo António do Rego 
cuja vetusta ermida estará aberta ao público. 

Este arraial que será abrilhantado pelo Grupo Musical Ca- 
ciense, um formoso conjunto de cordas já de grande nomeada, é 
muito interessante pela nota típica que lhe empresta os costumes 
que nêle se exibem. 

Uma estrondosa girandela de fôgo rematará com chave d'oiro 
os brilhantes festejos'que êste ano se promovem ao Divino Espíri- 
to Santo. No intuito de conservar o seu grande renome, muito se 
esforçou, 

A Comissão 
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